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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Os Acidentes de Trabalho com 
Material Biológico (ATMB) consistem no contato 
do trabalhador com sangue e/ou outros fluídos 
orgânicos durante a jornada laboral. No Brasil, 
as preocupações com medidas preventivas e 
acompanhamento em relação aos profissionais 
de saúde expostos aos riscos de acidentes 
de trabalho iniciaram-se, somente, após o 
surgimento de muitas ocorrências de infecções 
pelo Vírus da Imunodeficiência Adquirida (HIV) 

na década de 80. O presente estudo teve por 
objetivo caracterizar os (ATMB) e o perfil dos 
trabalhadores da Macrorregião Sul do Estado 
do Pará, a partir das fichas de notificação do 
Sistema Nacional de Agravos de Notificação 
Compulsória - SINAN monitoradas pelo 
Centro de Referência Regional em Saúde do 
Trabalhador – CEREST Araguaia. A coleta de 
dados foi realizada pelo levantamento das 537 
fichas de notificação no período de 2010 a 2018. 
Os acidentes ocorreram, predominantemente, 
entre os técnicos de enfermagem (322; 71%) 
do sexo feminino (444; 83%) e a faixa etária 
20–34 (54%). Dos acidentes, 69% envolveram 
exposição percutânea, os materiais de destaque 
nos acidentes foram agulhas com lúmen (53%), 
decorrentes de procedimentos cirúrgicos (16%) 
e administração de medicamentos endovenosos 
(15%). Consoante a relevância do não uso dos 
equipamentos de proteção individual (EPI’s), 
o EPI mais ausente foi o facial (24%), seguido 
da ausência de óculos (21%), avental (15%), 
máscara (16%), bota (21%) e luva (3%).  Conclui-
se que as estratégias de prevenção à ocorrência 
dos acidentes de trabalho, com material 
biológico, devem incluir ações simultâneas, 
entre trabalhadores e gerência dos serviços de 
saúde, devendo estar voltadas às melhorias das 
condições do trabalho amenizando os riscos 
ocupacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Trabalho, 
Exposição Ocupacional, Saúde do Trabalhador, 
Contenção de Riscos Biológicos.
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PROFILE OF ACCIDENTS WITH BIOLOGICAL MATERIAL IN HEALTH 
WORKERS IN THE SOUTH REGION OF THE STATE PARÁ, BRAZIL

ABSTRACT: Work Accidents with Biological Material (ATMB) consist of the worker’s contact 
with blood and / or other organic fluids during the working day. In Brazil, concerns about 
preventive measures and follow-up in relation to health professionals exposed to the risks 
of accidents at work started only after the emergence of many occurrences of infections 
with the Acquired Immunodeficiency Virus (HIV) in the 1980s. The present study aimed to 
characterize the (ATMB) and the profile of workers in the Southern Macregion of the State of 
Pará, based on the notification forms of the National Compulsory Notification System - SINAN 
monitored by the Regional Reference Center for Occupational Health - CEREST Araguaia. 
Data collection was carried out by surveying the 537 notification forms from 2010 to 2018. 
Accidents occurred, predominantly, among nursing technicians (322; 71%) female (444; 83%) 
and the age group 20–34 (54%). Of the accidents, 69% involved percutaneous exposure, 
the materials highlighted in the accidents were lumen needles (53%), resulting from surgical 
procedures (16%) and administration of intravenous drugs (15%). Depending on the relevance 
of not using personal protective equipment (PPE’s), the most absent PPE was facial (24%), 
followed by the absence of glasses (21%), apron (15%), mask (16%), boot (21%) and glove 
(3%). It is concluded that strategies to prevent the occurrence of occupational accidents, with 
biological material, must include simultaneous actions, between workers and health service 
management, and must be aimed at improving work conditions, mitigating occupational risks.
KEYWORDS: Work Accidents, Occupational Exposure, Worker’s health, Containment of 
Biological Risks.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, as preocupações com medidas preventivas e acompanhamento em 

relação aos profissionais de saúde expostos aos riscos de acidentes de trabalho iniciaram-
se somente, após o surgimento de muitas ocorrências de infecções pelo Vírus da 
Imunodeficiência Adquirida (HIV) na década de 80, como afirma (CUNHA, p.26, 2017 apud 
BRASIL, 2004).

A preocupação com a adoção de medidas de prevenção aos acidentes 
laborais por exposição a material biológico tem início recente na história da 
saúde. Fato é que, embora os riscos ocupacionais relacionados a agentes 
biológicos sejam conhecidos desde a década de 1940, apenas no início da 
década de 1980, impulsionados pela epidemia de infecção pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) é que foram estabelecidos os protocolos 
de atendimento, bem como as preconizações de medidas profiláticas à 
exposição ocupacional aos patógenos de transmissão sanguínea. 

Nos últimos anos, estudos relacionados a acidentes ocupacionais tem sido o foco 
de muitos pesquisadores, haja vista, que o trabalho nos setores de saúde é executado em 
locais de constantes riscos à saúde do trabalhador devido a estarem expostos a fatores 
de riscos de diversas ordens durante a jornada laboral. Tendo em vista demais estudos, 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios Capítulo 3 20

orçamenta-se que 37,6% das Hepatites B, 39% das Hepatites C e 4,4% do HIV/AIDS dentre 
os trabalhadores da saúde no mundo originam-se de acidentes com agulhas contaminadas 
com material biológico (LA – ROTTA, et. al., 2020). 

Os Acidentes de Trabalho com Material Biológico (ATMB) se configuram um grave 
problema de saúde pública, pois além dos problemas de saúde, geram também prejuízos 
econômicos e sociais, uma vez que, em alguns casos, o trabalhador acometido do acidente, 
necessita afastar-se de suas atividades produtivas, como enfatiza (CUNHA, p.22, 2017 
apud REIS, 2013) “de um modo geral, percebe-se pelos achados na literatura, que o ATMB 
é considerado na atualidade como um importante problema de saúde pública, tendo em 
vista os seus efeitos para as vítimas deste tipo de acidentes, para os empregadores e 
para o sistema previdenciário do país”. Desta forma, é de suma importância à adoção de 
medidas de biossegurança.

Dentre os profissionais da saúde os que mais se destacam nos acidentes biológicos 
é a equipe de enfermagem, em especial os técnicos de enfermagem e enfermeiros, 
isto em virtude de estar em contato direto com os pacientes e da grande demanda de 
procedimentos invasivos, como afirma Cunha, p.33, 2017 apud Almeida et al.,2009 “[...] 
o risco é potencializado quando relacionado aos cuidados diretos aos pacientes e com 
elevado número de procedimentos como: higiene, punções, sondagens, aspiração, 
curativos, administração de medicamentos dentre outras atividades que requerem o uso de 
materiais perfurocortantes,[...]”. E com isto ficam expostos a uma diversidade de doenças 
infectocontagiosas oriundas de exposição a materiais biológicos, tais como sangue e outros 
fluidos orgânicos “secreções e excreções”.

Desta forma, o profissional fica sujeito a contrair diversas patologias, sendo as 
mais comuns a hepatite B(HBV), hepatite C(HCV) e a imunodeficiência humana (HIV), 
além de passarem por estresse emocional sucedido da preocupação com uma possível 
soro conversão e também pelo medo de contaminar os seus familiares. “Estima-se 
que anualmente, em todo o mundo, esses acidentes resultem em 15 mil infecções pelo 
vírus da hepatite C e 500 pelo vírus da imunodeficiência humana, entretanto, no que se 
refere ao vírus da hepatite B, a probabilidade de infecção após exposição percutânea é 
significativamente maior, podendo chegar a 70 mil”. (SOARES RZ, et. al, p.206, 2019).

Portanto, mediante ao supracitado, o presente estudo justifica-se pela importância 
de enfatizarmos a tomada de medidas de precauções padrão que devem ser adotadas 
mediante a possibilidade de contato com sangue, secreções, excreções, fluidos corporais, 
pele não integra e mucosas, sendo assim, é imprescindível conhecer as características do 
ATMB, para que assim sejam tomadas as providências necessárias, com o intuito de mitigar 
os riscos ocupacionais e aprimorar as condições de trabalho. Outrossim, destacamos a 
importância do uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) de forma responsável 
e consciente, pois a maioria dos acidentes podem ser evitados ou atenuados com o uso 
dos mesmos.
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Diante disso, este estudo teve como objetivo caracterizar os acidentes de trabalho 
com exposição a material biológico e o perfil dos trabalhadores, a partir das fichas de 
notificação SINAN monitoradas pelo Centro de Referência Regional em Saúde do 
Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do Pará no período de 2010 a 2018.

2 | 	MATERIAIS E METÓDOS
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, quantitativo, retrospectivo e 

analítico. 
Um estudo epidemiológico descritivo objetiva-se determinar a distribuição da doença 

ou as condições relacionadas à mesma, este examina como a incidência ou a prevalência 
de uma patologia está relacionada à características, como sexo, idade, escolaridade e 
outros. A epidemiologia descritiva pode fazer uso de dados secundários (pré-existentes) e 
primários (dados coletados para o desenvolvimento do estudo). (LIMA-COSTA e BARRETO, 
2003).

Segundo Dalfovo, et. al. (2008), um estudo quantitativo se “caracteriza pelo emprego 
da quantificação, tanto nas modalidades de informações, quanto no tratamento dessas 
através de técnicas estatísticas, desde as mais simples à mais complexas.” Tendo em 
vista resultados que evitem possíveis erros durante a analise e a interpretação dos dados, 
possibilitando assim uma maior segurança.

De acordo com Hochman, et. al. (2005), o estudo retrospectivo se da “a partir de um 
registro passado, e é seguido adiante a partir daquele momento até o presente.” Ou seja, 
é um estudo em que se ocorre inversão, direciona-se do “efeito” para a “causa” e não da 
“causa” para o “efeito”. 

O estudo analítico é deveras utilizado para a verificação de hipóteses. O pesquisador 
insere um fator de exposição ou um novo recurso terapêutico, e o avalia fazendo uso de 
ferramentas bioestatísticas. Em sua maioria, constituem-se na base dos estudos primários. 
(HOCHMAN, et. al., 2005).

Os dados foram coletados por meio do levantamento de 08 anos, de 2010 a 2018, 
das fichas de notificação referente aos trabalhadores vítimas de acidentes com material 
biológico, após autorização prévia da instituição local do estudo.

A coleta de dados foi realizada em fevereiro de 2019, sendo utilizado o aplicativo 
TABNET SINAN, para a seleção das informações. Foram incluídos os registros de acidentes 
com todas as categorias profissionais no período supracitado, com as seguintes variáveis, 
profissão, sexo, faixa etária, evolução do caso, circunstância do acidente, escolaridade, 
agente causador, tipo de exposição e uso de EPI’s.
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3 | 	RESULTADOS E DISCURSSÃO
Na 12º Regional de Saúde - Região Araguaia, localizada na Macrorregião Sul do 

Estado do Pará, entre os anos de 2010 a 2018 foram notificados e registrados no SINAN 
(Sistema de Informação de Agravos de Notificação) 537 casos de Acidentes de Trabalho 
com Material Biológico (ATMB). 

A priori os dados foram organizados individualmente, começando pelo número total 
de casos, e logo após ramificando-os para cada área, como: quais os profissionais mais 
acometidos, as faixas etárias destes, quais os tipos de exposição foram submetidos, qual 
o agente e as circunstâncias de exposição, uso de EPI`s, sexo e evolução dos casos, com 
seus valores quantitativos e percentuais.

Do total de casos registrados (537) no intervalo dos 8 anos, incluindo profissionais 
da saúde e profissionais de outras áreas, como açougueiros, garis, operadores de caixa 
entre outros mais. No entanto, o enfoque deste trabalho foram apenas os profissionais da 
saúde, observando-se que, dentre os 537 casos, 451 foram na área da saúde. Os mais 
acometidos por acidentes com material biológico foram os Técnicos de Enfermagem com 
71% (322) em primeira posição, os Enfermeiros com 11% (48) em segunda, em terceira os 
médicos com 4% (19), e instrumentadores cirúrgicos com 3% (15) em quarta posição. Estes 
índices reforçam a preocupação demonstrada em estudos de acidentes de trabalhos entre 
os profissionais desta área, por serem os que se destacam no contato direto com riscos 
devido aos trabalhos ininterruptos, sendo que “a alta prevalência de acidentes entre esses 
profissionais ocorre devido à assistência direta e ininterrupta ao paciente, ao manuseio 
frequente de perfurocortantes, aos múltiplos vínculos empregatícios e à sobrecarga de 
trabalho” (SARDEIRO et.al., p.5, 2019). Esses registros se assemelham aos estudos de 
Barros, et. al. (2016) e Vieira, et. al. (2019) nos quais afirma que a quantidade de técnicos 
de enfermagem infectados devido acidentes biológicos se deve ao fato de representarem 
o maior número de profissionais na equipe de enfermagem. A figura abaixo mostra os 
profissionais que foram acometidos por acidentes com material biológico.
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Figura 1- Ocupação conforme observado nas fichas de notificações monitoradas pelo Centro 
de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do Pará.

Portanto, como é visto na figura 1, é possível afirmar que os profissionais da saúde 

estão constantemente expostos ao risco de infecção a inúmeros patógenos após exposição 

ocupacional advindas de acidentes com sangue ou fluídos corporais (Vieira, et. al., 2019). 
Uma vez que, o ambiente de trabalho na área da saúde é um cenário propício a prováveis 

riscos biológicos, sendo imprescindível aderir às medidas de biossegurança, visto que os 

setores de saúde são locais insalubres. 

De acordo com os dados analisados, os profissionais apresentam uma faixa etária 
de 20 – 79 anos de idade (521) constituindo-se a maioria dos 20-34 (54%) anos de idade, 
conforme figura 2.  

Figura 2- Faixa etária, conforme observado nas fichas de notificações monitoradas pelo Centro 
de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do Pará.
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Constando como predominância o sexo feminino, com o total de 444 (83%) mulheres 
e apenas 93 (17%) do sexo masculino, este que também é primazia em outras pesquisas. 
Assim sendo, percebe-se que os acidentes de trabalhos ocorrem com mais prevalência 
com gênero feminino, consistindo em tal confirmação por estudos semelhantes. Como 
afirma Januário 2017 “Isto se deve às próprias características históricas da equipe de 
enfermagem que em sua grande maioria é exercida por mulheres, justificando assim sua 
maior prevalência e corroborando com outras pesquisas encontradas na literatura nacional 
e internacional”.

E com relação ao nível de escolaridade, 35% tinham o ensino médio completo, 6% 
educação superior incompleto, 16% educação superior completo e 27% não se aplicam. E 
quanto ao agente causador dos acidentes, é notório o alto índice dessas ocorrências por meio 
de agulha com lúmen. Dessa forma, segundo Arantes (2017), Estas que particularmente 
são bastante preocupantes, uma vez que, são muito utilizadas para a coleta de sangue e 
inserção de cateter intravascular, pois, muitas das vezes têm resíduos de sangue, os quais 
estão relacionados ao risco de transmissão do vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). 

Os acidentes foram causados durante o manuseio de diversos materiais, tais como: 
agulha com e sem lúmen, intracath, vidros, lâmina/lanceta, entre eles houve os ignorados/
brancos e outros. Os materiais de destaque nos acidentes foram às agulhas com lúmen 
com um total de 287 (53%) acidentes, dado este preocupante, pois as agulhas com lúmen, 
principalmente as utilizadas para coleta de sangue e inserção de cateter intravascular, 
contém sangue residual e são associadas á elevados riscos de transmissão de doenças 
contraídas por ATMB, como ressalta Arantes (2017) “o sangue foi o material orgânico de 
maior prevalência nos acidentes em estudo, os quais foram causados, principalmente pelo 
uso de agulhas com lúmen, por meio de exposição cutânea”.

Seguido de outros com 106 (20%) e as agulhas sem lúmen com 83 (16%), lâminas/
lanceta com 33 (6%), vidros, 7 (1%), intracath, 7 (1%) e ignorado/branco com 14 (3%), 
como pode ser observado na figura abaixo.
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Figura 3- Agente causador do acidente, conforme observado nas fichas de notificações 
monitoradas pelo Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião 

Sul do Estado do Pará.

Os procedimentos cirúrgicos têm sido os maiores causadores circunstanciais dos 
acidentes com materiais biológicos, haja vista que esse é um dos procedimentos ao 
qual os profissionais da enfermagem estão interligados com muita frequência. Santana 
(2018) afirma que a preocupação com os riscos ocupacionais a que estão sujeitos os 
profissionais que atuam no Centro Cirúrgico (CC) dar-se-á pelo desempenho de suas 
funções, ao manipularem materiais perfurocortantes como também a elevada frequência 
de procedimentos invasivos e a dinâmica do serviço. A figura abaixo demonstra as 
circunstâncias dos acidentes:

Figura 4- Circunstância do acidente conforme observado nas fichas de notificações 
monitoradas pelo Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião 

Sul do Estado do Pará.
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Tendo como destaque nas circunstâncias dos acidentes os procedimentos cirúrgicos 
e outros assumem a primeira posição com 88 (16%), a porcentagem dos procedimentos 
cirúrgicos reflete aos índices de acidentes identificados entre os técnicos, instrumentadores 
cirúrgicos e médicos, por estarem diretamente ligados aos procedimentos cirúrgicos, e 
a administração de medicamentos endovenosa em segundo com 81 (15%). Outrossim, 
observa-se a relação dos agentes mais utilizados com a circunstância do acidente, visto 
que o agente que mais causou acidentes foi a agulha com lúmen, tendo esta relação 
com a administração de medicamentos endovenosa. Analogamente observou-se que os 
profissionais mais acometidos pelos acidentes foram os técnicos, os quais são os que 
mais realizam os processos de administração medicamentosa, como evidenciado em 
estudo semelhante realizado por Rodrigues (p. 12, 2017) “Os profissionais de saúde mais 
suscetíveis a sofrerem acidentes são os técnicos de enfermagem, por estarem a maior parte 
do tempo em contato direto com o paciente, administrando medicamentos e executando 
outros procedimentos”.

Levando em consideração outros estudos analisados, foram citadas outras 
atividades relacionadas, tais como: “manuseio de material contaminado, administração 
de medicamento injetável, retirada de acesso, descarte inadequado de outro profissional, 
limpeza ou manipulação de material cirúrgico contaminado, reencape de agulha, [...]”. 
(PASSOS, et. al. p. 29, 2017).

Figura 5- Tipo de exposição, conforme observado nas fichas de notificações monitoradas pelo 
Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do 

Pará.

E quanto aos tipos de exposições dos acidentes, como podemos observar na figura 
5 (acima), obteve-se os dados de pele não integra (75; 13%), pele integra (32; 5%), mucosa 
(68; 12%), percutânea (402; 69%) e outros tipos de circunstância (7; 1%).

Percebe-se que a exposição ao acidente que se destacou foi a percutânea, o que 
remete a reflexão sobre a utilização correta dos equipamentos de segurança conforme 
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recomenda a Norma Regulamentadora 32 (NR 32), pois a mesma delibera “diretrizes para 
proteção e segurança dos trabalhadores dos serviços de saúde, tais como: disponibilização 
de equipamentos de proteção individual (EPI); capacitação em serviço; imunização contra 
hepatite B e recipientes adequados para descarte de perfurocortantes” (Vieira, et. al., p. 
773  2019). 

Consoante à relevância do não uso dos equipamentos de segurança individual 
(EPI’s), no gráfico abaixo mostra que o EPI mais ausente foi o facial (478; 24%), óculos 
(421; 21%), avental (288; 15%), mascara (306; 16%), bota (419; 21%) e luva (66; 3%), 
como mostra na figura 6. 

Figura 6- Uso de EPIs, conforme observado nas fichas de notificações monitoradas pelo do 
Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do 

Pará.

Portanto, no que se refere ao uso de EPI`s, para Arantes (p. 02, 2017), “destaca-se que 
grande parte dos acidentes poderia ser evitada, desde que os trabalhadores conscientizem 
sobre a importância de adotar medidas de segurança, como o uso de Equipamentos de 
Proteção Individual”. Destarte, faz-se necessário a utilização dos equipamentos, tendo 
em vista que são eles os principais responsáveis pela saúde e segurança do trabalhador 
no ambiente de serviço. Outrossim, é dever do profissional ter conhecimento das normas 
técnicas inerentes a sua função para que possa desempenhar suas atividades de uma 
maneira adequada e segura.

A Figura 7 mostra à evolução dos casos, e observa-se que houve (1; 0%) de 
abandono de casos, (307; 57%) de alta de paciente de fonte negativa e (74; 14%) de 
alta sem conversão sorológica, o qual é caracterizado com um perfil significante, porém 
houveram 12 casos (2%) de alta com conversão sorológica e tiveram-se 143 (27%) de 
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casos ignorados/branco, índice este que requer um alerta, uma vez que, entre os dados de 
ignorados/branco pode incidir de um indivíduo haver contaminado se com alguma patologia 
advinda por fungos, vírus ou bactérias, a mesma que pode ser um vírus de hepatite B 
(HBV) ou C (HBC), ou até mesmo o vírus da imunodeficiência humana (HIV), situação 
está que não é deveras difícil de vir a acorrer, dado que, a manipulação de materiais 
perfurocortantes é rotineira por parte dos profissionais de saúde. Sendo os de maior 
significância epidemiológica os vírus da hepatite B (VHB), vírus da hepatite C (VHC) e o 
vírus da imunodeficiência humana (HIV). (JANUÁRIO, et, al. 2017).  

Figura 7- Evolução do caso, conforme observado nas fichas de notificações monitoradas pelo 
do Centro de Referência Regional em Saúde do Trabalhador da Macrorregião Sul do Estado do 

Pará.

É explicito que os agentes biológicos retratam uma ameaça latente para o homem 
e o âmbito em que se insere. Tendo tal em vista, é imprescindível dispor de um arcabouço 
adequado para prevenir os prováveis riscos encontrados nas unidades de assistência 
(HINRINCHSEN, p.11, 2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conformidade com a avaliação dos acidentes com material biológico em 

trabalhadores da saúde na região sul do estado Pará, Brasil, pode-se inferir que os 
profissionais mais expostos aos acidentes de trabalho por material biológico são da equipe 
de enfermagem, em especial os técnicos de enfermagem, os quais também foram destaque 
em outros estudos. Uma vez que são os que mais manuseiam artefatos perfurocortantes, 
pois estão em contato constante com os pacientes. 

Considerando os agentes perfurocortantes, os que se sobressaíram foram as 
agulhas com lúmen, nas circunstâncias dos acidentes os procedimentos cirúrgicos, e o 
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tipo de exposição mais recorrente foram a percutânea. No que se refere ao não uso de 
equipamentos de proteção individual, o utensilio mais utilizado pelos profissionais foi a 
luva, e o que menos foi utilizado foi o protetor facial.

O uso de EPI`s é imprescindível para trabalhadores, em especial da área da 
saúde, uma vez que é um âmbito de possíveis riscos para contaminações com fungos, 
bactérias e vírus, tais como Hepatite B, Hepatite C, HIV entre outros. Assim sendo, é de 
suma importância o uso de equipamentos de proteção individual, posto que, o mesmo tem 
como função proteger e prevenir o desencadeamento de mazelas advindas do ambiente 
de exercício profissional, ressalta-se ainda que os instrumentos de proteção devem 
ser, obrigatoriamente, disponibilizados para os trabalhadores pela empresa sendo de 
responsabilidade do empregador disponibilizá-los gratuitamente.

Em suma, pode-se assegurar que os ATMB permanecem sendo um problema 
de Saúde Pública, mesmo havendo inúmeros trabalhos e ações educativas quanto a 
necessidade e importância do uso de EPIs no decorrer dos anos.

O estudo tem relevância socioeducativa com o intuito de minimizar acidentes de 
trabalho já ocorridos em determinada região para que assim, juntamente com estudos 
já existentes, contribuir para mitigar a incidência dos fatos supracitados, dessa forma a 
biossegurança é o primordial para um ambiente de trabalho responsável e seguro.
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